
sem blablabla e balelas
Jurandir Barbosa

na contra mão 

torto como sou 

nem me dou conta 

que as buzinas 

ditam os rítmos dos passos. 

desembestado 

lentamente apressado 

e com gosto de moça bonita na boca 

assovio para distrair 

o teZão no meu corpo a mostra. 

tanta gente se preocupando 

em barcos, jatos, mansões 

eu não 

entre uma poesia e outra 

vou desenhando o meu amor 

essa moça simples 

de olhar refletindo a minha imagem 

e com os olhos 

me buscando 

pelos cantos da casa, 

e com essa mesma divindade no olhar, 
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me despindo toda hora. 

hoje estou triste. enquantos os canalhas brincam em construir uma copa do mundo e 

olimpíada "salve os 10% de comissão", além da saúde um kaos, além da educação um

kaos, além da segurança um kaos, além de todos os kaos tão comuns nesse nosso "foda dia 

a dia", a tristeza e a dor pela morte de quase ou já, a essa altura, mais de 100 pessoas no

Rio de Janeiro. tantas preocupações maiores, tantas necessidades maiores e esses sakanas 

querem futebol...

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/sem-blablabla-e-balelas
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